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O Dia Internacional do Idoso foi, uma vez 
mais, como tem sido habitual, comemorado 
na Ilha de Santa Maria. O Município, em parce-
ria com a PSP, organizaram o convívio que 
contou com a participação de cerca de duas 
centenas de pessoas. Com o Salão de festas do 
Clube Asas do Atlântico repleto não faltou a 
boa disposição e alegria. Depois do discurso 
de abertura, seguiram-se diversas atividades: 
Vacinação contra a Gripe; Apresentação da 
equipa da Unidade de Apoio ao Idoso (UAI); 
Demonstração das atividades de Ginástica 
Sénior; Sensibilização para a participação nas 
atividades desenvolvidas pelo Município; 
Lanche; Animação Musical com Francisco 
Vultão; Leitura de um texto em Homenagem 
ao Amigo António Valente. Um dos momen-
tos mais desejados foi a quinta edição do 
desfile de moda, feito por modelos séniores e 
jovens que de uma forma bastante interativa, 
apresentaram roupas dos comerciantes locais 
que se associaram à iniciativa.A organização 
agradece a disponibilidade de todos aqueles 
que contribuíram para o sucesso da  atividade.  

Cerca de uma centena de pessoas, de várias faixas etárias, participaram, entre 
12 e 16 de outubro, em duas ações de informação e sensibilização, em todas 
as freguesias da ilha de Santa Maria. Estas ações, promovidas pelo Município 
de Vila do Porto, foram realizadas em parceria com as Juntas de Freguesia e 
em colaboração com a Policia de Segurança Pública (PSP) e Associação Hu-
manitária Bombeiros Voluntários de Santa Maria. Incidiram sobre o tema das 
Burlas e Outros Perigos (assaltos, roubos dentro de casa) e sobre as Queima-
duras, Incêndios, Explosões e Choques Elétricos, respetivamente.
A PSP alertou para os inúmeros perigos a que todos os cidadãos estão sujeitos, 
em especial os idosos por serem mais vulneráveis, e de como devem reagir 
perante as situações. Além das burlas, falaram sobre os assaltos no domicílio 
e na rua, de como devem levantar o dinheiro no Multibanco ou da simples 
questão de não deixar nenhum estranho entrar nas suas habitações.
A Associação Humanitária Bombeiros Voluntários esclareceu os participantes 
sobre o número europeu de emergência, o 112 e de como devem comunicar 
corretamente uma emergência. Deram conselhos úteis de como proceder 
numa situação de incendio, choque elétrico ou queimadura, tanto na pre-
venção como na remediação. Por fim, recorrendo a exercícios práticos com 
os participantes, abordaram a questão do engasgamento e de como devem 
proceder para desobstruir a via aérea, quando acompanhados ou quando 
estão sozinhos.
Importa relembrar que estas ações foram delineadas pela necessidade verifi-
cada no terreno com o Projeto de Identificação, Monotorização e Acompan-
hamento de Idosos Sós e nos convividos diários do Grupo Sénior de Santa 
Maria, de informar e sensibilizar os séniores para os riscos de segurança e 
riscos domésticos. A finalidade foi a de prevenir estes riscos, minimizando a 
probabilidade da sua ocorrência.
O Município agradece, assim, à PSP e Associação Humanitária Bombeiros Vol-
untários pela disponibilidade demonstrada durante toda a semana, às Juntas 
de Freguesia por tão prontamente se terem aliado a esta iniciativa, bem como 
a todos os envolvidos, sem os quais não seria possível atingir estes resultados.
Sendo o Município de Vila do Porto responsável por implementar e dinamizar 
um conjunto de iniciativas que envolvem diretamente a população sénior da 
ilha, existe a intenção de apostar no desenvolvimento de ações de informação 
e sensibilização sobre outros temas a curto prazo.

Município de Vila do Porto assumiu, no início deste ano, o compromisso com 
a Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género – Delegação do Porto 
(CIG) de elaborar um Plano Municipal para a Igualdade, tendo nomeado para 
Conselheiro Local para a Igualdade, o Dr. Nelson Silveira (Chefe de Divisão da 
Câmara Municipal). O Plano Municipal para a Igualdade é um compromisso 
político com a promoção da igualdade e qualidade de vida de mulheres e ho-
mens a nível local e um instrumento de política global, de caráter obrigatório 
conforme consta na al. u), do n.º 33, da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro 
(estabelece o Regime Jurídico das Autarquias Locais).
No passado dia 2 de outubro, a CIG e a Câmara Municipal desenvolveram 
o Workshop sobre a Elaboração de Planos Municipais para a Igualdade de 
Género, que contou com a participação do Presidente e Vice-Presidente da 
Câmara Municipal, do Conselheiro Local para a Igualdade, dos membros do 
grupo de trabalho junto do Conselheiro (Dra. Cátia Pinheiro e Dra. Leonor 
Batista), de vários colaboradores deste organismo inseridos em áreas estratégi-
cas do Município (área financeira, ação social, recursos humanos, linguagem, 
comunicação) e dos vários parceiros locais.

Protocolo de Cooperação Social entre CMVP e CVP
No passado dia 7 de outubro foi assinado o Protocolo de Cooperação Social 
entre a Câmara Municipal de Vila do Porto e a Cruz Vermelha Portuguesa, 
cujo objetivo passa por apoiar, nesta fase embrionária, a implantação do 
Centro Humanitário de Santa Maria (CHSMA) da Cruz Vermelha Portuguesa 
(CVP), criado a 1 de julho de 2015, depois de já estarem estabelecidas as estru-
turas da CVP nas ilhas de São Miguel, da Terceira, do Faial e do Pico. 
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Trabalhos de limpeza na Ribeira do Sancho
Numa operação conjunta, do Município e da Junta de Freguesia de Vila do 
Porto, foram executados recentemente alguns trabalhos de limpeza na Ribeira 
do Sancho. Os trabalhos decorreram no troço da respetiva ribeira, que se 
estende pelo aglomerado populacional da Rua do Cemitério.
Além da limpeza realizada nas margens da Ribeira, será igualmente executada 
uma intervenção de melhoramento do aqueduto de drenagem da rede de 
águas pluviais, situado junto da Ponte da Rua do Cemitério.

Plano Municipal para a Igualdade

A CVP conta com 150 anos de intervenção e 
assume-se como uma instituição humanitária 
não-governamental, de carater voluntário e 
de interesse público, que desenvolve a sua 
atividade com autonomia face ao Estado e 
em obediência aos princípios fundamentais e 
recomendações do Movimento Internacional 
da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho, 
estabelecidos em conferência internacional.

A primeira fase irá iniciar-se com o diagnóstico 
municipal, onde serão aplicados questionários 
a todas as chefias e colaboradores do Municí-
pio, bem como aos dirigentes das instituições 
locais. Deste levantamento de será construído 
o Plano Municipal para a Igualdade, com iden-
tificação das necessidades encontradas, bem 
como das estratégias a seguir no futuro.


